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ão há dúvida: o recém-eleito 
presidente da República é 
um intelectual altamente 
qualificado. E está cercado 

de outros intelectuais de inegável 
competência. Essa constatação é, 
certamente, animadora. Talvez nun-
ca tenhamos tido, na nossa História, 
pessoas tão cultas no comando do 
Estado. 

No entanto, a qualificação intelec-
tual da equipe liderada por Fernan-
do Henrique CardoSo,.. por mais posi-
tiva que seja, não rios assegura que 
seu governo será capaz de promover 
o aprofundamenta' de uma efetiva 
democratização da nossa sociedade. 

Os intelectuais -2  pessoas\ que tra-
balham com o conhecimento e se 
sentem mais radicalmente compro-
metidas com as "luzes" e os i''igores 
da ciência — são, muitas vezes, indu-
zidos a alimentar uma confiança ex-
cessiva naquilo que acham que co-
nhecem. • 
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Na Europa do século XVIII, um 
grupo de intelectuais altamente qua-
lificados (e inequivocamente pro-
gressistas) já cometeu esse equívoco: 
os iluministas se dispuseram a afu-
gentar os fantasmas da Ignorância, 
do Preconceito e da Superstição, 
brandindo as armas do Saber. 

Nos dois séculos seguintes, contu-
do, a História mostrou que as forças 
que se opunham às mudanças neces-
sárias não eram fantasmagóricas. 
Por trás dos espectros combatidos 
pelos generosos iluministas se 
acham forças materiais, setores con-
cretos da sociedade, grupos privile-
giados poderosos, dispostos a defen-
der seus interesses particulares. 

Por mais importantes que sejam 
os esforços destinados a persuadir os 
interlocutores, devemos reconhecer, 
sobriamente, que a persuasão, por si 
mesma, não basta. As transforma-
ções significativas não se realizam 
automaticamente, nem resultam de 
uma perseverante epopéia pedagógi-
ca. Os poderes do "esclarecimento" 
são limitados. 

Fernando Henrique e seus amigos 
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sabem que a sociedade brasileira 
apresenta, atualmente,. característi-
cas extremamente perversas, que 
precisam ser — com urgência! —
modificadas.. Tudo indica que são 
pessoas bem formadas e bem infor-
madas, com disposição pãra mudar 
o que tem que ser mudado. 

Talvez, porém, o novo presidente e 
seus assessores não tenham uma 
consciência suficientemente clara 
dos focos de resistência à mudança. 
Talvez não consigam extrair as con-
seqüências de uma dinâmica qué im-
pulsiona a ampla mobilização da 
maioria da população .e a leva a 
entrar em choque com os interesses 
de algumas áreas minoritárias muito 
influentes na nossa sociedade. 

No Brasil, é muito raro os con-
servadorèS se apresentarem como 
conservadores. Em algumas de suas 
expressões mais vigorosas, o conser-
vadorismo faz, com veemência, o dis-
curso da modernidade: sem abrir 
mão da defesa prática de seus privi-
légios, ele proclama, retoricamente, 
qualquer coisa que convenha à sua 
imagem, nas circunstâncias de cada 
11/ \I- •  

momento. , 
E possível que os intelectuais que 

passarão a nos governar subestimem 
o poder de fogo das forças conserva-
doras, que em grande parte já estão', 
articuladas para ocupar espaço neo • 
aparelho de Estado e cobrar o apoM 
que deram a Fernando Henrique na 
campanha. E possível que — herdei- 

, 

ros do espírito iluminista — confiem 
demais em sua capacidade de "fazer 
prevalecer a razão", convencendo ós 
recalcitrantes a fazer concessões e 
aceitar reformas profundas. 

Com isso, entretanto, correm o ris ,  
co de ceder à tentação de uma con;  
temporização excessiva, que pode 
lhes acarretar um grave desgaste de, 
ambos os lados: podem ficar desacre- ' 
ditados nas camadas populares e po- • 
dem sofrer campanhas hostis por 
parte dos setores conservadores pri." ,  
vilegiados. Uns os repudiarão pdx 
não terem realizado as grandes • 
transformações que desejam; outros • 

os repelirão por terem tentado reali-. • 
zá-las. 

Leandro Konder é filósofo. 	 : 


